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A Suécia é o país do mundo que 
!mais investe em educação. Só em 
1988, gastou 7,6 por cento do seu 
Produto Interno Bruto nessa área, 
superando os Estados Unidos, a 
França, o Japão e a Itália, que 
aplicaram índices inferiores do seu 
PIB no mesmo setor. 

Estive em visita a Estocolmo, ein 
junho, e pude verificar a seriedade 
com que o tema é encarado numa 
das nações mais desenvolvidas do 
mundo ocidental. 

Com uma população de 8,4 mi-
lhões de habitantes, o país passou 
por uma intensa reforma educaci-
onal, a partir dos anos 50. Hoje, 
dedica nove anos à escolarização 
obrigatória, que abrange alunos 
dos sete aos dezesseis anos de ida-
de; dispõe de classes integradas pa-
ra o ensino médio, objetivando 
acomodar indivíduos a partir dos 
16 anos; possui um sistema muni-
cipal de educação de adultos, ofe-
recendo a mesma qualidade-pa-
drão dada aos mais jovens; e conta 
com um nível superior aberto a 
qualquer um, com qualificações 
bastante diversificadas. Todas as 
crianças entram no pré-escolar pe-
lo menos um ano antes de iniciar a 
escolarização obrigatória. As insti- 

tuições que realizam esse trabalho 
não pertencem ao sistema regular 
de ensino, mas a programas gover-
namentais de auxílio à criança. 

A parcela do orçamento voltada 
para o ensino é disttibuída de tal 
forma que aumenta os incentivos, 
estimulando os estudantes. A pré-
escola, a educação obrigatória e o 
ensino médio são controlados pelas 
autoridades municipais, mas os 
gastos com a manutenção são di-
vididos com o Estado. As escolas 
são gratuitas e seus alunos recebem 
ainda o material escolar, a refeição 
e o transporte. Existem muito pou-
cas escolas particulares. Os pais 
dos estudantes recebem o salário-
família, que é idêntico para todos, 
até que os dependentes completem 
16 anos. A partir daí, os jovens que 
desejam continuar os estudos rece-
bem bolsas. Chegando ao nível su-

•irior, essas bolsas passam a ser 
empréstimos reembolsáveis. As 
administrações municipais propor-
cionam a um número cada vez 
maior de crianças atendimento du-
rante todo o dia e atividades fora 
do horário escolar, por preços mó-
dicos. A educação em nível univer-
sitário é totalmente controlada pe-
lo governo, existindo mais de 30 
instituições que proporcionam en-
sino gratuito. 

Na Suécia, as pessoas com retar 
damento mental cursam uma esto 
la especial, que não é apenas un 
direito, mas faz parte da escolari-
zação obrigatória, na faixa dos 7 
aos 21 anos. A integração entre o 
ensino regular e o especial cria 
condições para uma cooperaçãc 
mútua, oferecendo aos deficientes 
mentais as mesmas facilidades de 
que dispõem os outros estudantes. 

Observando o sistema educacio-
nal sueco, notei uma forte preocu-
pação em manter um currículo 
homogêneo, igual para todas as es-
colas do país. Ele contém exigênci-
as expressas quanto às tarefas esco-
lares, de maneira que elas se adap-
tem às necessidades intelectuais e 
sociais dos alunos. O objetivo 
principal do governo é beneficiar o 
desenvolvimento da personalidade 
da criança, aumentar suas possibi-
lidades de uma boa colocação no 
mercado de trabalho e garantir 
uma intensa participação na vida 
da comunidade. Para um país das 
suas dimensões, o sistema funciona 
de modo bastante adequado, o que 
resulta na posição invejável da 
Suécia no conceito internacional. 
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